
Bicheiro executado: bandidos 
estariam de tocaia no local
Polícia investiga ainda o motivo de Fernando Iggnácio estar sem seguranças
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O contraventor Fernando Iggnácio foi atingido por cinco tiros de fuzil AK-47 em heliporto no Recreio

A 
Polícia Civil inves-
tiga a informação 
de que os bandidos 
que assassinaram o 

contraventor Fernando Igg-
nácio estariam de tocaia no 
local do crime desde as pri-
meiras horas da manhã de 
terça-feira. Os policiais tam-
bém querem saber o por que 
o contraventor estava sem os 
seguranças no momento do 
crime. Segundo os investiga-
dores, essa é uma das pecas 
do quebra-cabeça que pode 
ajudar a polícia a solucionar 
o caso. 

Os policiais pretendem 
convocar o chefe da seguran-
ça do bicheiro para prestar 
depoimento no inquérito. A 
esposa de Fernando Iggná-
cio, que presenciou o assassi-
nato, e o piloto que conduzia 
a aeronave também são es-
perados para prestar depoi-
mento na Delegacia de Ho-
micídios da Capital (DHC).  

O corpo do contraventor 
foi enterrado ontem no Ce-
mitério Jardim da Saudade, 
em Sulacap. Marcado para 
as 16h30, o sepultamento 
foi antecipado e fechado à 
imprensa.

A perícia descobriu que a 
arma utilizada no crime foi o 
fuzil de fabricação russa AK-
47, calibre 7.62, comum entre 
facções de tráfico de drogas 
no Rio. Antes, a Polícia Civil 

havia divulgado que os dis-
paros eram de calibre 5.56, 
que tem um potencial menor.

Os disparos, segundo in-
vestigações, foram efetuados 
de uma distância de cerca de 
cinco metros. Os investigado-
res analisam cerca de 64 ima-
gens do circuito de segurança 
do estacionamento da empre-
sa de táxi aéreo no Recreio, 
onde Iggnácio foi morto, para 
localizar por onde os assassi-
nos chegaram no terreno.

DINÂMICA DO CRIME
Sobre a dinâmica do crime, 
policiais apuraram que era 
praxe da vítima desembar-
car sozinho do helicóptero, 
sempre que voltava de Angra 
dos Reis, e ir até o estaciona-
mento buscar o carro para, 
em seguida, pegar a esposa, 
que costumava ficar aguar-
dando dentro da aeronave. O 
costume explicaria o fato de 
ele estar sozinho no momen-
to do assassinato, e a esposa 

ter conseguido levantar voo a 
bordo do helicóptero após os 
disparos.

Ainda de acordo com a po-
lícia, Iggnácio sempre anda-
va escoltado por cerca de oito 
seguranças, mas na hora do 
crime nenhum deles acompa-
nhava o contraventor. Agen-
tes que estiveram no helipor-
to afirmaram que Iggnácio foi 
atingido por pelo menos cinco 
disparos. Um deles atravessou 
a cabeça.

Doze mulheres presas 
por golpes eletrônicos
Doze mulheres foram pre-
sas na manhã de ontem no 
Complexo da Maré, Zona 
Norte do Rio. A Polícia Ci-
vil aponta que elas eram 
responsáveis por induzir 
as vítimas a repassarem 
dados bancários e entrega-
rem seus cartões a outros 
integrantes da organiza-
ção criminosa, que seriam 
motoboys para, posterior-
mente, serem utilizados, 
gerando grandes prejuízos 
às vítimas.

Policiais da Delegacia 
de Combate às Drogas 
(DCOD) descobriram a or-
ganização criminosa es-
pecializada em golpes por 
meio eletrônico, ligada a 
traficantes de drogas da 
maior facção criminosa do 

estado. As mulheres, segun-
do o delegado titular Gustavo 
de Mello Castro, ligavam para 
as vítimas se passando por 
atendentes de bancos para 
questionar sobre a possibili-
dade de compras suspeitas nos 
cartões. 

Um programa especializa-
do com mensagens gravadas 
era utilizado para enganar as 
vítimas, que pensavam estar 
em contato com o banco. Os 
criminosos, através desta li-
gação fraudada, colhiam os 
dados bancários, pedindo o 
número de cartão da vítima, 
por exemplo. Terminada a li-
gação, as integrantes do grupo 
diziam que um motoboy reco-
lheria o cartão, supostamente 
bloqueado. Com os dados em 
mãos, realizavam as compras. 

Operação contra braço 
financeiro do milícia
A força-tarefa da Polícia 
Civil, criada para comba-
ter o crime organizado no 
Rio e impedir a influência 
de milicianos na região, 
realizou ontem mais uma 
operação contra braços fi-
nanceiros da milícia chefia-
da por Wellington da Silva 
Braga, o Ecko. Agentes da 
Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas (Draco) 
e de outras especializadas 
estiveram em Campo Gran-
de, na Zona Oeste do Rio. 
Um homem suspeito de fa-
zer parte do grupo parami-

litar foi preso.
Na casa do suspeito os po-

liciais encontraram armas e 
munições. Uma pedreira que 
funcionava de forma ilegal foi 
fechada pelos agentes. Sete 
pessoas que estavam no lo-
cal foram detidas. Todas fo-
ram conduzidas para prestar 
esclarecimentos. 

De acordo com o delegado 
Willian Monteiro Pena Júnior, 
da Draco, as ações visam asfi-
xiar as fontes de renda e inter-
romper comércios e serviços 
ilegais, que geram lucro para 
a milícia do Ecko. 
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